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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras encaminhou, em 14 de abril de 2004, pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática a este Colegiado, por meio do Ofício nº 007/2004, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000, alterado pela Deliberação CEE nº 24/2002(fls. 02).

Após análise e atendimento a diligências iniciais demandadas pela Assistência Técnica deste Conselho, foram designados, pela Portaria CEE-GP de 16-09-2004, publicada no DOE de 17-9-2004 (Fls.104), os Especialistas Antonio Carlos do Patrocínio e Mary Lílian Lourenço, que efetuaram visita in loco na instituição e apresentaram, em 10 de novembro de 2004, relatório circunstanciado que consta às fls. 108 -112.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria em pauta tem sustentação legal no Artigo 13 da Deliberação CEE nº 07/200, que dispõe sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior:

“Art. 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado 

§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior

a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator

do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos.”

Os autos podem ser informados como segue.

No Relatório Circunstanciado da Instituição constam os seguintes itens:

Dados Institucionais

A Fundação Hermínio Ometto, criada pela Lei Municipal nº 1.041, de 5 de julho de 1973, recebeu inicialmente a denominação de Fundação Regional de Ensino Superior de Araras (FRESA). Pela Lei Municipal nº 2.283, de 19/06/91, teve concebida sua autonomia administrativa, econômica e financeira.

Com a Faculdade de Ciências Biológicas de Araras surgiram os primeiros cursos: Ciências Biológicas e Ciências Biológicas Modalidade Médica,  reconhecidos pelo Decreto Federal nº 81.281/78. O Curso de Farmácia e

Bioquímica teve seu reconhecimento pela Portaria Ministerial 533/84 e o Curso de Odontologia pela Portaria Ministerial 538/84 e o curso de Odontologia pela Portaria Ministerial 318/89. A Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia teve o curso de enfermagem reconhecido pela Portaria Ministerial 377/83.

Em 1999 foram implantados os cursos: Educação Física, reconhecido pela Portaria CEE/GP nº 386/02; Fisioterapia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 537/02; e Psicologia, reconhecido pela Portaria CEE/GP 380/02.

Com a Portaria CEE/GP nº 129, de 29/05/2001, a União das Faculdades da Fundação Hermínio Ometto – UNIARARAS, foi credenciada como “Centro Universitário Hermínio Ometto - Araras” (denominação oficial), com sede no Município de Araras, Estado de São Paulo, integrante do sistema Estadual de Ensino.

A Portaria UNIARARAS nº 49/2001 criou o Instituto Superior de Educação do Centro Universitário Hermínio Ometto, com os cursos: Normal Superior, Licenciatura em Química, Licenciatura em Física, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Enfermagem, Licenciatura em Educação Física, Programa Especial de Professores, Programa Especial de Formação Pedagógica e Curso de Pedagogia (a ser trabalhado na forma de pós – graduação, de caráter profissional, para atender a formação de profissionais, tal como indicado no Artigo 64 da L.D.B. 9394/96).

Em 2002 foram implantados os cursos de Tecnologia em: Estética e Cosmetologia, Gestão e Saneamento Ambiental e, em 2003, Administração de Redes de Computadores, Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira, Processos Químicos e em Materiais.

Cursos em Funcionamento

A) Reconhecidos

	Cursos
	Atos Legais

	Bacharelado e Licenciatura Plena em Ciências Biológicas
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 2, de 04/01/02

	Bacharelado em Ciências Biológicas – Modalidade Médica
	Rec. Decreto Federal 81.281/78, de 31/01/78

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 223, de 05/12/01

	Educação Física
	Rec. Portaria CEE/GP nº 386/02, de 04/10/02

	Enfermagem
	Rec. - Portaria MEC 377/83 de 14/09/83

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 104, de 27/03/02

	Farmácia
	Rec. - Portaria MEC 538/84 de 20/12/84

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 249, de 19/12/01

	Fisioterapia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 537/02, de 02/01/03

	Normal Superior Fora de Sede
	Rec. Portaria CEE/GP nº 251/03, de 11/07/03(*)

	(*) Essa Portaria reconheceu o Programa Especial de Formação Pedagógica Superior (cópia anexa a esta informação)

	Odontologia 
	Rec. - Portaria MEC 318/89 de 17/05/89

	
	Ren. Rec. – Portaria CEE/GP nº 3, de 04/01/02

	Psicologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 380/02, de 25/09/02

	Tecnologia em Estética e Cosmetologia
	Rec. Portaria CEE/GP nº 334/02, de 01/12/03

	Tecnologia em Gestão e Saneamento Ambiental
	Rec. Portaria CEE/GP nº 354/02, de 19/12/03


B) Autorizados e em Processo de Reconhecimento no CEE

	Licenciatura em Ciências Biológicas(*)
	Autorizado pela Portaria UNIARARAS nº 049, de 03/08/01

	Licenciatura em Educação Física(*)
	

	Licenciatura em Enfermagem(*)
	

	Licenciatura em Física
	

	Licenciatura em Matemática
	

	Licenciatura em Química
	

	Licenciatura em Psicologia(*)
	

	Normal Superior – 3 anos
	

	(*) Cursos já reconhecidos cujas licenciaturas foram inseridas no Instituto Superior de Educação

	Tecnologia em: Administração de Redes de Computadores 
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 017/2002

	Tecnologia em: Gestão de Recursos Humanos
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 021/2002

	Tecnologia em: Gestão Financeira
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 020/2002

	Tecnologia em: Materiais
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 018/2002

	Tecnologia em: Processos Químicos
	Aut. Portaria UNIARARAS nº 019/2002

	Curso
	Áreas
	Autorização

	Programas Especiais de Formação Pedagógica de Docentes para a Educação Básica
	Biologia
	Autorizado pela Portaria UNIARARAS nº 049, de 03/08/01

	
	Enfermagem
	

	
	Física
	

	
	Matemática
	

	
	Química
	


Do Alunado

O Centro Universitário Hermínio Ometto – Araras denominação oficial – Parecer CEE nº 84/01) conta com 9.400 alunos de graduação e 543 alunos de pós-graduação, dos quais 45 são alunos em programas de mestrado.

Com relação à pesquisa efetivada sobre a procedência dos candidatos ao Processo Seletivo/2004, do total de 2.394 inscritos, 99% são das cidades do Estado de São Paulo. Desses, 780 (32,5%) são procedentes da cidade de Araras e 1.594 (66,5%) de outros municípios e, de outros Estados do Brasil, foram 20 inscritos.

Para o curso de Licenciatura em Matemática consta nos autos (fls. 30) que a Instituição conta com sessenta vagas anuais, turno noturno, com ocupação distribuída conforme quadro a seguir:

	Vagas
	1º Ano
	2º Ano
	3º Ano
	Total de Matric.

	60
	24 alunos
	30 alunos
	-
	54


Infra-estrutura

A infra-estrutura está descrita nos autos de fls. 09 a fls. 14 enfocando todas as dependências utilizadas na instituição para todos os cursos e o Instituto Superior de Educação possui 20 anfiteatros, Laboratório de Ensino e Brinquedoteca. O Núcleo de Educação e Tecnologia – NET, possui Estúdio de TV, Sala de Edição, Sala de Aula, Sala de Reuniões, de Diretoria de Conteúdo de Desenvolvimento de Conteúdo, 2 salas de Desenvolvimento, Camarim e sala de espera.

Biblioteca Central

A descrição física, o horário de funcionamento, o Acesso às Bases de Dados, o Acervo e os Equipamentos disponíveis estão descritos nos autos de fls. 09 a fls. 13.

Do Curso de Licenciatura em Matemática

O Curso de Licenciatura em Matemática, presencial, teve início no ano letivo de 2002, oferecendo 60 vagas. O regime é seriado anual e o turno de funcionamento é noturno. A duração é de três anos, com carga horária total de 3.324 horas.

Projeto Pedagógico

A) Perfil do Profissional

O Licenciado em Matemática deve acolher os alunos no nível educacional que trazem e torná-los a ponto de obter um licenciado que tenha:

a) um conhecimento  sólido  do conteúdo usual de Matemática do Ensino Fundamental e Médio;

b) conhecimento de Matemática Superior, seja aquela que possa vir a fazer parte do Ensino Fundamental e Médio, seja aquela que lhe permita aprofundar seus conhecimentos do programa desses níveis;

c) algum conhecimento de disciplinas afins tais como Física, Estatística e Computação, onde a Matemática encontra suas aplicações e historicamente buscou problemas que deram origem as teorias da Matemáticas;

d) uma formação pedagógica que lhe d6e condições de exercer sua futura atividade de educador.

Consta também nas folhas 96 e 97, que características se

espera dos Licenciados em Matemática e as habilidades básicas que devem ser desenvolvidas durante a Licenciatura em matemática e que são fundamentais para o exercício da profissão de Professor de Matemática.

B) Objetivos do Curso

O Curso de Licenciatura em Matemática tem por objetivo

principal a formação integral de professores, capacitados para difundir o saber científico por meio de diferentes formas de atuação.

Estas formas de atuação abrangem desde o magistério

tradicional até outras modalidades de educação não convencionais, destacando-se a utilização e/ou desenvolvimento de instrumentais tecnológicos tão diversificados como material e equipamento audiovisual e programas de computação.

Os profissionais formados estarão capacitados para integrarem-se a novas demandas sociais e campos de atuação emergentes, assim como evoluir em sua carreira profissional, por exemplo, freqüentando cursos de Pós–Graduação, lato sensu e stricto sensu, em Educação Matemática e áreas correlatas.

C) Currículo do Curso

1ª Série (2002)

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Cálculo Diferencial e Integral
	136

	Estágio Curricular Obrigatório
	100

	Fundamentos da Educação I
	136

	Fundamentos de Matemática Elementar
	136

	História da Matemática
	136

	Informática
	68

	Português
	136

	Prática de Ensino I
	68

	Total
	984


2ª Série (2003)

	Disciplinas
	Carga Horária

	Atividades Acadêmicas
	68

	Cálculo Numérico
	68

	Desenho Geométrico e Geometria Descritiva
	68

	Estágio Curricular Obrigatório
	100

	Estudo de Funções
	136

	Física Geral e Experimental
	102

	Fundamentos da Educação II
	102

	Fundamentos de Didática
	68

	Geometria Analítica e Cálculo Vetorial
	68

	Geometria Euclidiana
	102

	Linguagens e Expressão Artística
	68

	Prática de Ensino II
	170

	Total
	1120


3ª Série (2004)

	Disciplinas
	Carga Horária

	Álgebra
	136

	Atividades Acadêmicas
	68

	Computação Aplicada ao Ensino da Matemática
	102

	Estágio Curricular Obrigatório
	200

	Estatística e Probabilidade
	136

	Introdução à Álgebra Linear
	102

	Introdução à Educação Matemática
	102

	Laboratório de Ensino da Matemática
	102

	Matemática Financeira
	68

	Prática de Ensino II
	170

	Projetos Didáticos
	68

	Total
	1254


CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 



3358

A grade curricular apresentada a Comissão na ocasião da visita in loco foi a de curso semestral de vinte semanas em cada semestre letivo, implantada em 2004 para os alunos ingressantes em 2003, como sendo a vigente é a seguinte:

1ª série (2003) que corresponde ao 1º e 2.º semestres curriculares

	Disciplinas
	Carga Horária Anual (h)

	Português
	102

	Linguagem e Expressão Artística
	   68

	Funções e Derivadas
	136

	Fundamentos da Educação
	170

	Fundamentos da Matemática Elementar
	102

	Álgebra I
	  68

	Informática
	 68

	História da Matemática
	136

	Atividades Acadêmicas
	  68

	Total
	918


3º Semestre Curricular, no 1º Sem. Letivo de 2004 (ingressantes em 2003)

	Disciplinas
	Carga Horária Semestral (h)

	Fundamentos da Educação II
	  80

	Prática de Ensino I
	100

	Física Geral e Experimental
	  40

	Cálculo Integral
	  80

	Desenho Geométrico e Geometria Descritiva
	  80

	Introdução à Teoria dos Números
	  80

	Atividades Acadêmicas
	  30

	Estágio
	100

	Total
	590


4º Semestre Curricular, no 2º Sem. Letivo de 2004 (ingressantes em 2003)

	Disciplinas
	Carga Horária Semestral (h)

	Fundamentos da Didática
	  60

	Prática de Ensino II
	100

	Cálculo Numérico
	  80

	Geometria Euclidiana
	120

	Geometria Analítica e Cálculo Vetorial
	  80

	Física Geral e Experimental
	  40

	Atividades Acadêmicas
	  40

	Estágio
	100

	Total
	620


5º Semestre Curricular, no 1º Sem. Letivo de 2005 (ingressantes em 2003)

	Disciplinas
	Carga Horária Semestral (h)

	Projetos Didáticos
	  60

	Prática de Ensino III
	100

	Álgebra II
	100

	Introdução à Educação Matemática
	100

	Estatística e Probabilidade
	100

	Atividades Acadêmicas
	  30

	Estágio
	100

	Total
	590


6º Semestre Curricular, no 2º Sem. Letivo de 2005 (ingressantes em 2003)

	Disciplinas
	Carga Horária Semestral (h)

	Prática de Ensino IV
	100

	Introdução à Álgebra Linear
	100

	Laboratório de Ensino de Matemática
	100

	Computação Aplicada ao Ensino da Matemática
	100

	Matemática Financeira
	  80

	Estágio
	100

	Atividades Acadêmicas
	  40

	Total
	620

	Total do Curso
	3338


As ementas e a bibliografia básica referente às disciplinas

constantes nos quadros curriculares vigentes constam nos autos de fls. 25 a fls.34.

D) Corpo Docente

O corpo docente do curso é constituído por dez professores, sendo: um doutor, seis mestres, dois especialistas e um graduado, atendendo portanto os termos da Deliberação CEE nº 10/95, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos de graduação em estabelecimentos isolados de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino. A relação nominal dos docentes, com a respectiva titulação é a que segue:

1. Prof. Plínio Zornoff Táboas – Mestre em Educação Matemática, na área de Ensino e Aprendizagem da Matemática e seus fundamentos Filosófico-Científicos, pela UNESP-Rio Claro / SP, 2000 – Carga horária semanal: h.

2. Prof. Carlos Roberto de Moraes – Mestre em Matemática, UNESP-Rio Claro, 1994. Regime de Tempo Parcial: 31h.

3. Profa. Cláudia C. Fiorio Guilherme – Doutora em Educação Escolar, pela Universidade Estadual Paulista, 2002. Regime de Tempo Parcial: 34h. 

4. Profa. Gislaine M. F. Bortolotti – Mestre em Física Aplicada, UNESP-Rio Claro Especialista em Educação Matemática, Instituto de Geo-Geociências e Ciências Exatas de Rio Claro-UNESP, 1993. Regime de Tempo Parcial: 32h.

5. Profa. Jeane Aparecida Menegheli Paschoal – Especialista em Redes de Computadores, pela Universidade Federal de São Carlos e Faculdades Claretianas, 2002 e Analista de sistemas, pela Universidade Metodista de Piracicaba, 1995. Regime de Tempo Parcial: 14h.

6. Profa. Teresa M. Baddini K. Freitas – Aluna Especial de Mestrado em Educação, Uniso-Sorocaba e Pós Graduada Lato Sensu em Arte Comunicação e Educação, Faculdade Paulista de Artes, 2003. Regime de Tempo Parcial: 28h.

7. Profa. Rosângela Gimenez L. Knappe – Mestre em Educação Sócio-Comunitária pelo Centro Universitário Salesiano de São Paulo, Unisal, 2002 e Especialista em Fundamentos da Leitura Crítica da Literatura, pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 2001. Regime de Tempo Parcial: 4h. 

8. Profa. Luciana C. Massini Izzi Pagni – Mestre em Educação, pela Universidade Estadual Paulista, “Júlio de Mesquita Filho, 2000. Regime de Tempo Parcial: 13h.

9. Profa. Ameridis Ap. Monteiro – Mestre em Fundamentos da Educação pela Universidade Federal de São Carlos, 2003. Regime de Tempo Integral: 40h. 

10. Prof. Gabriel Cinciardi Neto – Licenciado em Ciências Exatas. Não consta o regime de trabalho e nem a carga horária.

No Relatório sobre o Desenvolvimento e Implantação do Curso, de fls. 41 a fls.80, foram enfocados:

A) Organização Didático – Pedagógica (fls. 41);

 B) O Curso (fls. 41);

C) A Trajetória (fls.42);

D) A Proposta Pedagógica (fls.43);

E) Matriz Curricular (fls.43 a fls.54);

F) Competências (fls.55 a fls.62);

G) A Avaliação Institucional do Curso (fls.62);

H) Anexo I – Projeto de Estágio Supervisionado para o Curso de Licenciaturas em:Matemática, Química, Física, Bilogia, Educação Física e Normal Superior(fls.63 a fls.74);

I) Anexo II – Atividades Acad6emico-Científico-Culturais / Regulamento (fls 75 a fls.80).

E) Coordenação do Curso.

A Coordenação do Curso é exercida pela Profª. Amali de 

Angelis Mussi, Mestre em Psicologia da Educação – PUC/SP (1996).

O relatório encaminhado ao CEE pela Comissão de  Especialistas, após a visita in loco, apresentou a seguinte conclusão:

A. Manter o projeto pedagógico do curso conforme consta no presente processo (sem alterações radicais como a experimentada em 2004);

B. Contratar um maior número de docentes com titulação em Matemática;

C. Investir substancialmente na melhoria do acervo da biblioteca em relação ao curso;

D. Diminuir as cargas horárias de algumas disciplinas que constam do currículo, possibilitando a inclusão de outras disciplinas com mais conteúdo específico (funções de várias variáveis, introdução a equações diferenciais e variável complexa), aprimorando dessa forma o currículo do curso;

E. Elaborar e implantar um projeto de iniciação científica e de bolsas de mérito acadêmico, incluindo monitorias, tutorias etc.

F. Elaborar e colocar em prática um plano de carreira aos docentes, visando substituir progressivamente o sistema de contratação por hora-aula. 

Diante do exposto, a Comissão de Especialistas é favorável ao reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática condicionado ao comprometimento da IES especialmente com os pontos A, B, C e D supra citados

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática, do Centro Universitário Hermínio Ometto de Araras, com sessenta vagas, no período noturno, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 17 de janeiro de 2005.

a) Cons. Farid Carvalho Mauad

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luísa Restani, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco de Moraes, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino e Sonia Aparecida Romeu Alcici. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 16 de fevereiro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de fevereiro de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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